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Xarope contra a coqueluche e bronchites. Cura qualquer tosse em 24 horas.

Vidro '. . ... . . .~~~ .... 2$000
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ANTES UM VIDRO.
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Ella — Nem sei mesmo o que o senhor me parece eom essa rodela de vidro no olho!
Elle Pareça o que parecer, rapariga I Has de convir, porém, que é muito melhor andar com este vidro 110

olho do que com um páo. . .
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Bo pharmaceutico e chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
( PELOTAS — RIO GRANDE DO SUL )

Grnntlc ilepurutivo do Knnijuo. Ut.Ico qu«
cura í. "Sypiiilii."

VENDE-SE EM TODAi Ab TllARMACIAS E DROGARIAS
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— EXPEDIENTE —

E' nfjents exolualvo tl'0 RIO NU «ku Por*
tu-jal o 8r.ArD.amlo ila Silva lünctinita, e»t«-
bnlocliio com tnbaaarla a praça do* RaaUu*
rudorni 11. 31 K, Llribon.

ASSIGNATUI1AS

Anno..  12S000 —— Semestre  7 $000
Exterior, anno  20S000

Numero avulso, 100 réis

Nos Estados c na Interior, 200 réis
Os Agentes do Correio ou qualquer pessoa que

nos enviar } assignaturas com pagamento adeantado,
iMaill-lll l||>P4<'(lllllll' 1 »* "]„ (Ir •"Omilllftsllo.

Toda :i correspondência, seja de que espécie fôr,
deve ser dirigida ao geiente desta tolha.

Manual de todos os tons

Saber conversar mima sala é unia coisa difikil p'ra
burro, c alli é que o verdadeiro smart se revela.

O primeiro cuidado é sondar um assumpto que seja
perfeitamente desconhecido de todos os presentes.

Isto leito, entra-se de cara no troço, fala-se pelas
tripas de Judas e comam-se poiocas a valer.

E' bom não esquecer que a prelenga discursativa
deve começar por esta phrase ultra-cJitc '.

Eu sei que os presentes são burrissinios no as-
sumpto, mas, etc.

Sempre que a conversação seja geral numa sala,
deve-se fingir que se tem um negocio importante a dizer
a algum dos presentes.

Nesse caso chama-se a victima para um canto, pe-
g.i-sc o supplicante pela ponta do nariz e diz-se-lhe
qualquer sandice que deve começar em voz alta, deste
modo :

Escuta aqui, antm.il. . .

anciã aper-Durante o segredinho, é de summa ei'
tar e torcer a pontinha do beque do camarada.

Quando duas pessoas estiverem conversando coníi-
dencialtncnte, manda a boa educação que a geme se
approxime sorrateiramente das mesmas, pelas costas, c
introduzindo o carão entre os dois, pergunte :

Que movimento é esse, manos ?

Devemos falar de nós o mais possivcl, sempre nos
elogiando. Quando alguém contar algum feito digno de
admiração, deve-se dizer logo em seguida :

Isto é uma marmelada, em retaçi.v>aü'que cíu fiz!
E prega-se logo um carapetão.

Capadoçagens
Effeitos da Mi-Careme — A carestia

da vida —Ratoeira ridente- Ale-
gria em penca Tudo barato —
Macaco velho pilhado.
Eu gosto delle porque gosto, porque o meu gostoé gostar; e quem não gostar assim, que vi ali na es-

quina ver si eu esiou engraxando as botas.
Elle é meu, é meu só porque é um camaradão des-

torcido, cabra sarado na hora que quando diz alguma
coisa semt-circumcísflauúca é verdade verdadinh.i porqueelle não mente, nunca mentiu, nem mentirá.

Que todos os outros chupem barriga de lagartixa
grávida, mas o mano Eonquinha quando diz que berim-
bao não é gaita, não é mesmo.

Eu dainnei deveras com o tal troço da Mi-Careme
quando vi os badarós da commicheir.i me expulsarem a
Quiteria,que é um poço de virtudes depois que depurou
o sangue dois annos com o "Elisir de Nogueira" ; mas
todavia,jiorém, quando percebi o jogo malandro do
primo Fonca nessa joça, cahi na adheriméntaç.io roxa e
gosti que me arregali.

Sim senhor, o cabra 4 mesmo destorcido corao
gente grande e sabe passar as calhetas nos magnatas
emquamo o linhaso mais velliusco esfrega o oiho d.i
cara !

Aperta a fivela, negrad.i, e assumptacom convicção
convencida a movimentação do Fonca.

Uns badarós desconjumados como trinta canhões
da v.ora estragada abriram a garganta ali por trls do
Juquinha Bonifácio, no largo de São Chiquinbo e can-
taram a modinha da carestia da vida.

Uns outros supplicantes também entraram na ondi.i
e solaram a seresta em dó bicudo, com ires assobios no
transporte harmonioso.

.Depois da escala chromatica das fa" Ia d uras rebarb.i-
tivas, a negrada se juntou-se no passo do urubu ni.ilan-
dro e pespegou no compadre Fonca uma dúzia de pape-
luchos reclamam-os.

Elle manjou o tempo na sabedoria da sabença c
entupiu o pessoal todinho, declarando que não havia
carestia cara, que si os tomates tinham subido, a banana
estava por baixo.

Foi uma branzururaavó do diabo! Todos puxaram
os livros e abriram a paginas tantas em cima do meu
priminho Fonca que nâo ligou o troço e, sempre brin-
cindo como o menino do Passeio, armou a ratoeira
cuéra ao Y.i Povinho Hocó.

Quando os uèg.iros esíotavam a garganta por den-
tro na esguelaçâo verborragica do preço da banha; ieAs,
iras, c.itr.ipuz: um carnaval eottibacico em cima da ne-
grada !

E o pessoa reciamativo todinho cahtu no dominó,
no pierrot, no burro velho e no pae Jo.io, sem fazer
ligação aos pepinos lerem subido e a mão de vacca estar
por cima da carne secca. que trepou na fresca e esma-
gou os nabos cabeçudos.

Cahiu tudo na folga mãe. As moças e as senhoras
empunharam os esguichos e os mettittgiiciroí levaram
uma/Í>/;'í. do pessoal que não mais ligou o troço á voz
do você me conhece !

Ahi, Eonquinha, chama a negrada no passo do siri
malandro !

Quem foram que disseram que a vida está cara ?
Unia ova de lagartixa que vira morcego! Uma historia!
Está tudinho tão barato que até as pellegas já dão para
dois camavaes, fora o que escorre.

Viva o meu correligionário Fonca e chova arroz!
Sim, senhores, vocês são uns loroteiros matricula-

dos! Estavam guardando os arames e gritando que a
vida estava cara p'ra... burro, veiu o Carnaval da Pas-
choa e o preço da banha passou para o lança-esguícho,
os confetti e os cervejames!

Vocês, macacos velhas, metteram a mão na com-
buca e agora ê nicttercm a viola no sacco.

E viva o mano Fonca !

Capadocio Maluco.

COLLECÇÃO AMOROSA
Até á presente data, consta esta collecçào

de romanceies editados pelo RIO NU de quatro
volumes: n. i, Atuam de um frade, picaresca
historia de frei Ignacio, um satttarrão que
soube gozar o que de melhor existe neste
mundo —o amor; n. 2, Noite de noivado, em
que são narradas as peripécias de um noivado
em que a noiva ê tão escovada como o noivo;
n. j, Madamt Minei, deliciosa narrativa ó..\
vida amorosa de uma mulher viciada, em que
ella, afinal, não leva a melhor parte... e
n. 4, Casta Su^auna, extravagante historia de
uma donzella, que só deixou de o ser depois
de haver provado o amor por vários rçjodos
que não compromettiam a sua virgindade.

Qualquer desses volumes, que se vendem
juntos ou separados, á razão de SOO réis
cada um, constitue uma leitura amena, muito
reconimendada aos enfraquecidos de todas as
idades, nâo só pela linguagem altamente exei-
tante em que elles pão escriptos, como tam-
bem pelas lindas e suggestivas gravuras que
os ornam e que são mesmo de fazer resusci-
tar um defumo.

Os pedidos pelo Correio, aos quaes devem
acompanhar mais 500 réis para o porte de
cada livro, devem ser dirigidos a

A. VELLOSO — Hiu di Hospício t. 213
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O Filtro do Diabo—E' o titulo da segunda
peça que, no Carlos Gomes, nos deu a companhia Car-
los Leal.

Depois da mimosa revista Agüenta abi! o nosso
amigo Leal teve o estragado gosto de lazer subir á scena
uma peça para crianças, sem enredo e sem números de
attracção, e que mais acertad.imente andariam os seus
autores si lhe tivessem dado o titulo de — fnjexção do
Diabo.

Do desempenho ha a salientar o acior Humberto
do Amaral, que procurou fazer rir o mais possível na
parte de Pantateâo.

Os demais estiveram á altura dos seus méritos.

Cartões do visita n 2S500
NE.STA TYPOGRAFHIA

Chronica Paulistana

For ter sido obrigado a passar algum tempo no
Guarujá, em uso de banhos, o autor destas linhas foi
forçado a interromper as suas chronicas semanaes.

Agora, porém, de volta de sua estação balnearia, c
com as libras completamente retemperadas pelo des-
causo, na paz de espirito desse incomparavcl "jardim ..
beira mar plantado", o cluonista «enceta a sua corre-
spondencia.passando para os domínios da publicidade os
princlpaes factos Decorridos entre a "cabritada" e eonco-
mitantes vfatieh,. .uhs».

O celebre Castrinho, uma das muitas victimas do
portuguez Chico Fera, fez dutante todo o tempo em

3ue 
lunecionou o Ska.ing Kink, unia larga propaganda

este gajo.
O Castro caluu na esparrclla e arrependeu-se.
Mas, foi muito bem leito ! Quem o mandou ir ua

jaula da Fera ?
Foi buscar entrada do Vclodrooio, como aquelU

outro 1
O Chico, meu amigo, diz que não manda para o

bispo: cahiu uo quarto, tem mesmo que "passar pelas
armas.

Dizem que o Lança Cordeiro vae entrar para o
Palmeiras.

Que diabo irá fazer nessa sclecta roda de moços
honestos, um sujeito que nada pesca de foot-hJI, que
não pôde jogar porque tem a estúpida obesidade de um
suíno e é pesado como uma pedra ?

O plano é muito conhecido, mas não pega, porque
muito mais conhecido ê o Chico cuja fama back-sideana
corre de bocea cm boca, nos theatros, cafés, bars, restau-
rants, hotéis, etc, etc, etc, graças a propaganda inin-
terrupta feita dia e noite, em toda parte, pelo P. P.

Coitado ! Elle não pensava que tão cedo lhe puzes-
sem a calva á mostra.

O Manequinho do Royal Hotel, depois que se
armou com os i mil réis no milliar.diz que só freqüenta
casa chie

Ora, você não tem espelho em casa, seu Maneco? j*

O lingüístico Dr, Gustavo mata bicho (Dr. em lin->
guas vivas e mortas) está querendo deitar a Fanny çnu.
mio caminho, pois pretende dar á lingua uma certiW
funeção muito especial.

Cuidado Mtue., que elle é prompto e pio d'jgua, a
não ser que você queira levar um fiai ou esperar a
indemnisação da Mogyana na qual elle vae ganhar [O
contos... do vigário.

Não sabemos por que razão o Fcnech. coufeiteiro,
tem cmmagrccido tanto, depois que freqüenta a casa ái
Véna Libero.

Se o Casper sabe disso, está a encrenca formada.
O' Fcnech, se continuas nessa vida, a confeitaria da

Gloria vae a dita.
Tome juízo, seu trouxa.
Então você pensa que champagne é água da tor-

ncira ?
Ora, já se viu o narigudo?

O Freitas Valle vae requerer ao congresso unia
pensão para o Lança Torpedo ir estudar canto na
Europa.

Dizem que elle tem uma vòz que é uma verdadeira
patativa, e que é especial para cantar... meninos.

Em contatas está separado.

Qual è. cm S. Paulo o jornalista dos meninos ?
Não sabem ?
Pois. é elle, o coisa.

No celebre caso do Lvccu do Coração de Jesus o
primeiro boato que correu pela cidade foi que o autor
tinha sido um jornalistazinho portuguez, baixo, gordo,
beiçudo e muito conhecido como amador desse gênero
de sport.

Um conselho ao Palmeiras:
Cuidado, muito cuidado com as amabiüdades do

Chico.
Quem me avisa meu amigo é.

Quem será mais.popular em S. P.iulo: o "Diário"
ou o Chico Fera ?

7À. Ferino.

LICOR TIBAINA
O melhor purificador do sangue

GRANADO & C.' — Rua i° de Março, l+
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Gambiarras
j~< vião 7ang.1d.1s as invertidas Em ma de Oliveira c

Virgínia Rodrigues» do Carlos Gomes.
Infelizmente... durará pouco essa ganga. O vicio

já esiá pür demais entranhado nos corpos daqucllasfíii»/-
riiiu e, assim, mais valia nem sequer terem tido o tra-
halho de se zangar.

A virgotina Maria Luiza, do Carlos Comes,
dizem-nos, está cm vésperas de passar a ser chamada
«Mme. Maria Luiza.»

O nome do felizardo não o descortinamos ainda...
porque não queremos que elle nos chame máo.

Não gostaram absolutamente da Ahigail Maia
naquclle papel de galan as invertidas Fstrudes Sofia
Guerreiro, Guilhermina da Koclu e Daria.

A Estrudes, principalmente; di/ cila que se admira
de que, cotilieceudo-a o empresário, não lhe queira des-
tinar os papeis de macho,

\\,\ no Carlos Gomes uma encrenca damnada
entre o Vianna, ponto, a Maria Luiza Virgolina e a
Philomena do da Cascatinki.

Será amor ?
Era o que desejávamos saber com grande gosto.

Ü Carlos Leal tem conseguido barrar iodas as
noites os supplentes.

Graças a Deus ! Foi preciso que o Carlos viesse ao
Rio para se dar o exemplo de que as caixas de theatro
passam muito bem sem injeções.

Vez pazes com a polaca o Zé Ribeiro, do São
José.

Seu magan.io ! E nós que nem sequer desconfiámos
de que tudo es a lita !. . .

Mas que historia será essa arranjada pela espiga:
Emilía Pomo, do Carlos Gomes, que tanto tem nado
que falar aos nurmanjos ? I

Eis a interessante nota que a respeito dessa historia
recebemos:

"Com que então é assim que nos diziam que a
espiga não quebrava um prato ? 1

Pois, senhores, a coisa era boa de se acreditar,..
mas o diabo é que a csculpiural plástica dessa espiga
attrahiu os coiós; o seu porte gentil encantou os campa-
nheiros seus da pensão: a delicadeza angariou lhe sympa-
thias e... por isso c que o "doutor das iunetas" encar-
regou o avança Armando, o da Couve, de arranjar
mulheres para um jantar.. . e lá foi na enxurrada a tal
espiga — a socegada (!) a gentil (!) a boa rapariga (!) a
delicadíssima (!) a. .. o diabo !... que jantou e comeu
de mais até I

:»¦ * Ml I Eniiliã I Eniilia I N.lo és cupim de quebrar um
prato, não; mas deitas abaixo as prateleiras. .. que é
peor I»

Agora um conselho nosso : A Saúde da Mulher, D.
Emilia, é muito bom remédio para as alíccçõcs ute-
tinas; nâo se esqueça.

Quem será que a Dolores Faceira, da S. José,
todas as noites tanto procura com o olhar na platéa?

E você, seu Mello, porque não apparece ? Olhe para
essas coi.--.as, homem !

Parece impossível que o Carlos Leal não tivesse
reparado ainda nos escandalosos signaes que todas as
noites faz da scena para a platéa aos marmanjas a jiYíhí-
virgem .Maria Luiza, a sonsinha na apparencia.

Termo â coisa, seu Leal, porque theatro não é circo
de cavallinhos. .. e muito menos compartimento de
hospedaria.

Um nosso collega vespertino, referindo-se ao
desempenho (?) dado á peça (' bem e o máo ladrão, diz
que o "Anjo Gabriel" esteve numa das suas melhores
noites de felicidade.

Pudera não ! A Tina Vallc, que encarnou essa per-
sonagem, tinha forçosamente de sobresahir... Até quasi
á hora de subir o panno tomou ella as lições de rebola-
a-bola que lhe dava o formoso actor Antonico Le Kargv,
de fôrma que quando entrou em scena ia ensaiada de
fresco... E foi por isso que agradou.

O que irá fazer todas as noites ao camarim do
tenor dos nickeis V.è Osotio a corista Maria Campos, do
Carlos Gomes ?

Ai, menina ! que isso já nos cheira a... a "amor
feito á pressa" !

—• Sempre consentiu em fazer as pazes com a Luiza
Lopes, do S. }osé, o Vianna, ponto do Carlos Gome.-..

Não foi em vão que a traitiosa verteu todas aquellas
lagrimas... de crocodilo e pediu a intervenção da mãe
do cujo.

Querem vocês ter um gosto estragado 1
Pois vão ao Carlos Gomes á hora de acabar o espe-

ctaculo; esperem a sahida dos artistas c hão de ver a
Rachel Moreira perguntar ás collegas, sempre que chega
á porta da rua :

«Meninas, onde estão os nossos homens ?»
Os nossos, hein ? í
Que bisca! Não é sem causa que ella tem andado a

tomar o depur.uivo do sangue Elixir de Nogueira, do
pharmaceutico Silveira.

Está furioso o carequissimo tinor Edu Carvalho!
Qniz meller o... seu jogo para o lado d.\ Tina Valle e

encontrou [das barbas um tal l.ou/ada, cantador do
fado Lira, que valentemente lhe empatou as vasas.

Espere com paciência, amigo Hdu. A Tina tem
sido de íamos... mais tarde ou mais cedo também será
sua. Não desanimei

Em doce colloquio amoroso foram encontrados
alia noite por varias pessoas, atrás do botequim do Car-
los Gomes, o tenor dos nickeis 7x Osório c j. . . inge-
nua Maria Campos.

E então / Neguem agora !
Vocês s.io umas ogmas \.. .

Disse-nos alguém que os trágicos que temaratu
parte na peça O bom e v uuio ladrão loram penilenculr-se
no s.tbb.ido de Alleluia por haverem intru]ado os lieis...
poiém não puderam ver absolvido o grande peccado
que commetteram.

Que taes não são elles, uma vez que nem cs santos
lhes quizeram perdoar !. ..

A Mana Alice, do Carlos Gome:
tal pulseira que pediu ao. . . homem .'

Lm doce a quem nos vier dizer q
verdade, é claro.

|á se esqueceu daqueila polaca tão bonita, tão
meiga, tão. . . que um dia, ainda não lia muito, o saiu-
{iu, o Zé Gordo, do Carlos Gomes.

li' que a mulher queria daquillo com que se com-
pram os melões, e como isso e coisa que o /e não
tem...

Foi um desastre completo a representação do ('
Martvr do Calvário por sessões no Carlos Gomes.

Os espectadores sahir.uu lunosos, e apostámos ate
cm como muitos exclamaram Sem querer :

"Safa ! .-"uiuillo não loi a morte do Salvador! Nós é
que morremos... com o anime que demos pelos
bilhetes:.,

João Ratão.

cguirm

endo

Au Bijou de ia Mode-"o^òr
atacado e a varejo. Calçado nacional e estrangeiro para
homens, senhoras e crianças. Preços baratissimos, rua
da Carioca n. 8o. Telcphone ;.66o.

VIMOS...
.. ,a vovó Cora Maluca em grande cavarão na zona

Theatro. ..
...a Nina Pão Fino, no theatro Apollo, em com-

panhia de meio kiio de homem. ..
.. .o Leal Chocolate no pic-nic da Ilha do Engenho

a desfazer-se em franquezas com a Kuth do Chico Bar-
beiro. . .

. . .o ijiilo da abbadessa Cora, na porta do Ideal,
esperando a sahida da vovô. . .

.. ,a Angelina Falabosta, em um bonde e olhando
para traz, devufo á Maria Sergipana vir reclamando o
chapéu branco que cia seu. ..

.. .a Cóia .Maluca comprando álcool e mercúrio na
Drogaria Granado...

.. .ua zona Gomes Freire a Ma ricota acompanhada
pelo seu jitbinlto, as 2 hoias da madrugada de segunda-
leira ultima.. .

.. .a Angelina Falabosta, em conversa com c Co-
roncl de Nictheroy, salpicando-o de perdigotos.. .

...a Idalmu Alma do Inferno, na zona Visconde
de Itaúna, acompanhada pelo seu cabo policial. ..

.. .a Jovelma, por pirraça, mandando uma carta à
Alzira Boneca de Alcatrão, em liello Horizonte, cm vez
da latuasia que a mesma mandara pedir.

Yé Tudo.

¦CASTA SUZANNA-
já está á venda o

N. 4 di Collocção Amorosa

cujos tres primeiros volumes causaram um verdadeiro
suecesso. Como os anteriores, a

CASTA SUZANNA

linda historieta que versa sobre as facilidades de uma
donzella de castidade indiscutível, e illustrada com pho-
togravuras tiradas do natural e custará o intimo preço de

SOO réis

IVli» Correio mais SOI» réis

Os pedidos de fora, acompanhados da respectiva
importância, em dinheiro, vale postal, estampillias fede-
raes ou sellos do Correio, devem ser endereçados a

A. VELLOSO — Rua do Hospicio n. 21S

Castollõos, os mais atamados cigarros de São
Paulo, estão A venda no Rio na Confeitaria Castellões,
Charutaria Paris, Tabacaria de Londres e Charutaria do
Bar da Brahma.

Occultismo
Os beijos

A' primeira vista parece que o beijo é sempre o
mesmo, não. leitores) Lm "contacto" (ruidoso ou n.lo)
dos lábios sobre uma fronte, sobre uma face ou sobre
outros lábios. . . mas que se nos aligurj não ser mais
do que o contacto. Eu, porém, que observo por afíeiçáo
e por necessidade, tenho descoberto deliciosas e dilfe-
tentes espécies.. .

Notei a dítfcrença dos beijos pela primeira vez aos
doze annos de idade; uma prima minha, casada, linda
como os amores, beijou-me nos olhas com ardor, cxcla-
mando :

— Como és lindo, meu priminho !
h eu fiquei tão impressionado que, correspondendo,

comecei unibem a bcsjai-a frenética mente nos braços...
nas laces e. . . no pescoço.

L m.i sensação estranha percorreu-me o corpo nessa
ccc.im.io. . . fiquei louco, c si não losse o nu rido delia
U-e apparecido, não sei dizer-lhes no que ficariam aquel-
Lu ..11

, o diabo é que isso (cz com que minha prima,
, 11.10 tornasse a bcijar-me e eu fiquei com isso¦— palavra de honra — bem contrariado.

O primeiro beijo q..c se dá a uma noiva. . . oli !
esse e uni poema completo! Não tem comparação '.
Com cise beijo nâc padece a alma, ao contrario, é assim
como que um desafogo que alítvia o espirito, uma'•coisa 

qualquer" que parece buscar mais além o desfe-
cho ou o i^oso solto de uma paixão lórte que começa!...

I*.' um beijo sublime !. . .
I- u dos amantes /
Que difíercnça, meu Deus, que ditTerença têm esses

beijos de todos os outros !
São terrívelincide formosos.
Primeiro sonha-se com o impossível; porque ao

principio parece impossível ao homem conquistador con-
seguir o amor da mulher de outro homem.

Depois vem a paixão. . . depois. . .
O amante declara-se. , . e ella, que já havia notado

esse sentimento e que como mulher é fraca.. . acaba
Ciimdj redondamente... nos braços apaixonados do
traidor de seu mando.

E' nesse momento que têm começo os grandes
beijos.

O coração galopa, palpita anciosamente-, a garganta
opprimcse... mas os lábios tornam-se audaciosos. . .
juntam-se... e o beijo está no seu logar, tubrico, intenso,
humido... um divino beijo...

Para mim é este o melhor... Mas nem todos
podem ter o gosto igual e, por isso, atini de satisfazer a
todos, vou atirar-me esta noite com toda a boa vontade
ao estudo do occultismo, a ver se elle me laz ver ainda
outras espécies, que depois, com muito gosto, direi aos

Ate ii, beijando quem puderem.

Conde de [rcontk.

Caixinha de Estalos

Vi-ii.ua Gaití-.ira — Si V. Ex. é velha e tem o en-
thusiasmO que mostra na sua endiabrada cartínha, o que
seria quando moça ! 1 Acha então que os homens são
uns araras quando preterem uma inexperiente mocinha
a uma abalisada senhora cheia de pratica, e quer que
aconselhemos a rapaziada alegre?..

Isso depende de umas perguntinhas que lhe temos
de fazer : tem seguido as leis do progresso? conhece .1
escola moderna í possue um bom cachorrinho í sabe
tocar clarineta í lé a nossa collecção amorosa?

Responda e volte, querendo.
Ersestina — T.i, tá, tá ! Diga já C já ao papá para

pegar o uiclro de bico amarello e leval-o ao pretor, sinào
você fica tocando zé-pereira lóra do tempo ou tem que
arranjar um carnaval numero tres especial.

Em que deu tanta testa e tanta mascarada, hein ? !
D. Juan-—Ella o mandou i. . . merca com todos os

ff e rr e você encabulou com o despacho. .. Está se
vendo que o D. Juan é pateta ! Pois você não sabe que
por ahi é o caminho moderno para ir à Orópa ? l\ào
seja burro, avance. Vá onde ella.o mandou e volte porBarcelona.

Isto é bom e até é chie.
Figurino — Si um homem deve usar espartilho ?

Sendo como você, deve, e também uma bacia c uma
toalha.

Depois monte escriptorio defronte do Pedro I.
Cotisha — Com a scieneia que revela na sua longa

exposição que submette ao nosso julgamento, não iia
duvida de que o luturo coitadinho comerá a moca na
noite do noivado.

Por que não nos procura para fazermos um ensaio-
zinho, uma aula pratica ?

João Duro.
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Qucixuino c ameaça

m\$m3S?

No meu atnor nào quer1*; crer
Porque sou pobre, Loló.. .
Mas, filha, deisa me ter
Dinliciiinlio e li.i--.de ver só!

(jarantiu-nos pessoa muito bem Íiil'orni.ui.1 que o I
Ilrazil não ctnr.ua na partülia dos territórios conquista-
dos il Turquia pelos raízes palli.inico,.

npp.o-rol.; unos ciu ice.i*.trar essa noncu, pnn
mando-se a época d.i pl.mi.icao dos niinc
ir-Mí o ciso dos nossos terrenos peiJcrcm a
rlllid.ldc.

v-lk st-^F-ãfl*^» PI

AMOR AO TRABALHO

Sw'mm fmmkl
mm
<feíS*~

II

—K r^.'jfX3> c^M %T fr

que conhecida Alfaiataria Guannbar
da rua dd Carioca, náò" annmici.i liquidações, porquió as faz porque não costuma armazenar alcniJes para t

cngatjiaB fsguczla.
3»j?ock, sempre grande c variado, nilo encalha, porquectfdíc roupas fclias são de primeira qu.ilid.tdc, renovada!

iylferri- sortimemos novos. Os preços tentadores mar
08'ãrtlgos fazetn-n'os desapparcccr logo para darem lc
mando assim a reputação de barateira de que gosa a /
íabara desde a sua abertura,"guezes do interior serão servidos pelos mesmos preçc

«ÍOI-sc instrucçflcs e acecitam-se pedidos do interior,

DEIXA P'RA LOGO...

as faz.
St .111 ti

outro
ia ria

CO W tj
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= ("„¦>.
Unia camisa de mulher... Embora seja sò .1 camba sem a tuull

dá-me assim uma comicbâozinli.i. . .
Ora, bolas ! Pois eu, meu velho, p:

uma camisa sem nmliier !...

A vki.ua — Eu disse a teu noivo que eras uma rapariga trabaíhadcint, e
uma mulher sem camisa a lu não largas o romance I Si elle te apanha em Ihgranle, eu rico desmora-

lir.ada 1

Pomada Seccativa de São Lázaro.. A .","¦« iue .cu,rl ,0jl c q"aVe'
lenda sem prciud.cai o sarpue: albvia

qualquer dor, coma a erysipela e o rlieuniat intuo. Conhecida em todo o uni-
verso. Rua dos'Andradas o\.

fí, S, TEZ!1—-H '

i.m í . ^1
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zangado comnugo. la-iÍHER— Não tens razão para
fazes, sim ?
/.RIDO— Nào l
U.1IA — A occasiào è imprópria, minh.i filha. Deixa
me, ao deitar, e vetas como elle rica. manso,..

A chiada — Posso mandar entrar o noivo d.i menina ?
A vj-i iia — Pôde, sim. (_.*/' parle) A fihi já está preparada para embru-

Io...

¦v yjA^ ^c^T&^^a^^^'^.'^^^-^^S*^y^-

COMO ESTAVA ' CDpl SSTOO11
Rátoidol

- Manoel tem gênio, gento'

Muiio acertado ! Sim I da hawi
boge, terrível I Que insupportá

• Pois a senhora, moça
Encontrar nclle pôde po
Teve coragem I Qucm~t
Já tem solTrido muito, é

Eu fui de escola seu companbct
Hriguei ás vezes, devido ao fort
Gênio que tinha. Péro, atrevidej

Sempre zangado, sempre a
Mas a senhora (que dura s
Corno se arranja com *Seu.'

— Ha muita gente que censura a mulher ue fuma. Erjtrctanto, só mes- A vki.ua — Minha filha, coitada, vivi
mo nós, as viciadas, sabemos o gosto que icm' chupar asam uma cigarrilha O noivo — Bem bom, bem bom :..
perfumada ou mesmo uni charuto de dimensões avantajadas... sobie ella sem me incoíómodar.*..

agarrada A costura I
Assim, ao menos, poderei viver

A "Collecçáo Amorosa" cor
numero .| —Casta Su^atnm-
pela natureza estimulante de sua
2$000.

¦:'*-Slaís

rVUor-»! dn Augtcc-
Pelolrnve

Não ha cm todo o
mundo medica m c ? i o
mais elficai contra tosses,
resinados, iullueura, co*
queluches, bronchites,
etc, do que o PeÜoral d*
Angico reloíense, verda-
deito especifico contra a
tuberculose nos primeiros
grilos. E' o melhor pei-toral do mundo. O Peno-
ral de Angico Pelotcnse
nào exige resguardo. Vcn-
dc-se cm iodas- as phar-
macias c drogarias.

Depósitos: Pelotas, Ed.
C. Sequeira ; Rio, Drog.
Pacheco ; S. Paulo, Ba-
ruel & C.; Santos, Dròg.
Colombo.

?—~ '—I
**'•*' íC?,<*

i 1 \^w^^Ju^-^.

CnHtolIÔos, os mais aíamados cigarros de São Paulo estio ã venda
110 Isio na Confeitaria Castcllões, Clurutaria Paris, Tabacaría de Londres c
Cbarutaria do liar da Itrabuu.

i/í*

'M\ \&!&£:\^à § &ârãJliuPs/ /fflfffl/Jà

Ouve o que te dico. mi
porque ctlci s.io nitiiio iriioicnt
gava, .í^arrou-nie nos seios.. .

Quem nos garante que
pensou que cr.-im boias ?. . .

fiibj : n.io te mettas no meio dos rapazes.
Ainda honteni um. Tingindo que Stf ato-

mesmo se atogando

A collaboração neste jornal é franca a todos os leitores. Os
trabalhos enviados, entretanto, serão submcttidos ao juizo da
redacção, que os publicará ou não, conforme o entender.

Em caso algum serão restituidos os originaes.

Ei.i.a —Venha c.\, seu carona ! Então voce pensa
que é só entrar pela porta, comer c sahir pela janella?
Pjruc ames de ir !

Eli.k — Mas si eu não comi coisa alguma, se-
nhora ! Levei todo o tempo a dar á lingua c uão

¦*> a s-

liiiciro.
„1cl)Sfoido?.

I o seu novo
(otnmenda-se
Tütura. Preço,

Historias...

Como tudo neste mundo tem o seu
bom c o seu lado máo, não c de todo
contar-sc aqui niinu-iiosaiuciue a alegre

Nasceu como nasce qualquer vagabunda,
Cresceu como crescem os peixes no mar.
Deu-lhe na telha de andar dando... tuiuUi
Por nada mais de bom ter para dar,..

Pois a pobre creatura nasceu, cresceu, ficou
moça, namorou, levou... uma boa vida, c.i-
sou, levou... mais á vontadi*fa vida de casa-
dinha, não teve filhos, mas o marido não
agüentou o repuxo c esticou a cancha.

Coitadinha l Começou agora o seu mariy-
rio, a sua desolação I

Deita-se só, dorme só, mas li-^-i-^-se de
máo, humor, sentindo sensaçòc. arosas,
tomo que acommcitída de má dlge^

O scuí único consolo actualmente t ler o
"Rio Nu" e jogar pelos magníficos palpites
de sua secçâo de bichos.

jSijfâ^iQ*^ *Jr j-*ff

ííWnr WX
—!#* W"». /7r * ^

Ellb — Que ?! Pois a senhora sallindo de urua — Pois, meu caro collega, c um caso perdido l Uma ulcera syphihtica
casa de... modas ! E seu marido? tomou-lhe o rosio. Pobre rapaz! ,

Hll.1 — O senhor queria, talvez, que elle viesse — Caso perdido! I Não diga isso 1 E o fliiir de Nogueira, do chimico
commigo ?... Silveira ? Com esse remédio não ha caso algum perdido, collega I

*^*"*^-^r*-g^'-*-g***f*WJ"*^^!"^^ 1
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Loterias da Capital Federal

Sabbado, 29 do corronto

100:0005000
Por 9S00O

- EM QUINTOS —

Bilhetes á venda em todas as casas lotericas

Chronica suburbana
Seu Cláudio Ferreira, quo noticias nos di da for-

mosa loira da rua de Uruguavana ?
Já conseguiu o seu amor?

O Agenor, depois que chegou a São Paulo, tem
feito cada conquista soberba 1

Vive o Agenor entre o Camões c as pequenas.
Qualquer dia o Agenor recebe 0 prêmio Nobel dos
amores!

Seu Azevedo, já lhe descobriram a "toca" da rua
de São João ?

Olhe que isto dá sorte nas corridas I

Cremos que do "pessoal das corridas" que está em
São Paulo só escapam o Lourencinho e o Domingos,
que cm matéria de amor são sérios.

Não é, seu Américo ?

lá estará livre o professor Dario ?
São coisas que amor não perdoa I

Juntinhas como sempre, passaram num bond de
Piedade as invertidas Luzia e Maria.

Ahi, suas tramosas 1

Seu Mocinho, como fomos de choro em Inhaúma í
Bellas falcatruas amorosas 1

O Fausto "cem noivas" deixou o "Reino dos Koi-
vados" pelo "Reino das tvesttghts".

Quererás arranjar uma noiva deste meio, ó Fausto?

O' "Zé Machado", quererás conquistar a tal negra
velha que te anda ensinando as dansas da roça ?

E's um bicho, nós bem o sabemos, ó açougueiro.
Teu sócio Carlos já sabe disso l

O Juvenal pregou um susto enorme no Fausto Ta-
bajara uma noite destas, li' que o moreno rapaz fizera
uma "rapaziada", c o Velho ficara ran^in^a.

E' grave, é grave, é grave, não, seu Tabajara ?

Apezar de ter nffirmado não querer noivados com
"sapato de defunto", continua a amar a Ercia o An-
nib.,1 !

Então, í."ií "guarda-maluco", como é ?

Tem sentido muitas dores de coiovello, seu Ra-
phael 1 Parta para a Bahia, seu Falardi.

Parta, parta, ou pho.. .tographe-se!

Sentou praça na Brigada o Octavio M.ideireíro.
Seriam desgostos ou teria sentado praça para con-

quistar a gloria de guerreiro?

O prapbvlatico Isidoro que adora os "reis" anda
amando uma pequena na rua Lucidio Ligo !

I.'i teria dado 0 "nó" o menino Vidínho 7 Enlão,
como é ?

Seu Nelson, como vamos com os meninos 7

Anda namorando na rua... o José Turquinho.
Si a casadinha do (já sabe, não?) tem conheci-

me mo disso, você morre doido!

A "contra-mestra" que agora é dactvlographa, além
de garantir ao pessoal do $} (via Manoel Victoríno) que
o G. S. era seu apaixonado, pois quando a encontrava
nos subúrbios vinha admirai-a, disse também que não
ligava no loiro rapaz.

Por seu lado o rapaz nos garantiu que o que gosta
de admirar na linda "contra-mestra" é aquelle frontis-
picio brutalmente caiado \

Além disso o rapaz nos garantiu (despeito, por
certo) que a formosa c linda pequena é uma tramosa de
marca.

1: olhe bem, D. Mlríbcl, que o rapai sabe de unia
hisiori.i síria de você com uni portuguez labrcgo e sujo,
mas cheio de dinheiro, c que contada... bom I

Algucfh que é "rato velho" no Engenho de Dentro
nos disse que a marcada casadinha que agora anda
amando com um filho de Israel, si fosse a contar as hr-
mas a que tem pertencido morria doida.

Entretanto, elle se lembra das seguintes: O. E. R.
(esta é batuta ainda); A. P., J. T. da li. cN. L. ¦

A firma responsável é uma tal que quV vè !
Pílulas, em que estado anda a cabeça do., . I

Seu Augusto, quando teremos nova chanchada ?
Quando houver nova hünlho de amor, ò 7.0 I

A Maria ainda não parou de cuspir.
Quando parar, cmptrà outra coisa, não, seu Lydior

Anda querendo metter-se a conquistador um outro
Zé do E. de Dentro.

Chó, sapo!

Vimos o Octaviano lendo o "Rio Xu" dentro da
tenda do Juvenal.

Anda com medo, òpianciro?

lá largou a "Esmeralda" 0 José Turquinho,
Também foi a sua mais bella conquista, pois da

"Esmeralda" até as paredes choraram !
Só mesmo a "Esmeralda", não, ó Zé Turquinho ?

Aconselhamos a delgada e galante li. C. D. que só
ame .10 cunhidinho Rnphael.

Agora enl.io é uma belleza, pois elle tem o bigodi-
tino raspado e melhor poderá fazer-lhe cttriçias I

Agora, si gostar do "fumo em rolo", ahi temos o
"pão de chocolate" Dcne.. .dicto.

Ja 0!
PlRATA-MÒn.

Uma... pílula

AGENCIA DE REVISTAS E JORNAES
Figurinos, Romances t Cartões Postaes

Acceita e dá prompta execução a qualquer encommenda,
assim como acceita assipnaturas e vende

avulsos. — NOVIDADES POR TODOS OS VAPOIBS.

Braz Laurla

ROA DO OUVIDOR, 181 - RIO DE JANEIRO
Telcphone n. 4-677

Familia infeliz

NOVE TALISMANS

Quando o importante e conhecido fabricante de
óculos para olhos de gordura de sopa, Capitão Arrega-
lado, andou em exploração pela Ásia Menor a ver si
descobria, por meio da caltgraphia, quem linha sido o
p.,c dos filhos de Zcbedcu, adiou numa esc.1vac.1io que
fez 110 dente de uni cafre, na Patagônia, que como se
sabe fica ao norte da Europa, nove taés, moedas de vín-
tem do tempo em que Adão era cadete da guarda no-
ciurna do Sacramento.

Mais tarde, o cidadão Arregalado casou-se e á pro-
porção que ia sendo pae e mãe na pessoa de sua esposa,
dava á filha nascida ires taes.

Assim, cada uma de suas filhas tinha os tres talis-
miins da felicidade, logo que vinha .10 mundo.

Homem, eram vinte c tres horas em Portugal,
quando o capitão sentiu gemidos abafados que partiam
do quarto de sua filha mais moça.

Rápido c zeloso, correu aquelle negociante de olhos
para o recinto e abi achou a pobre menina soluçando,
lavada em lagrimas, e que ao ser por elle interrogada
declarou que estando na cama brincando com os seus
t.ilism.ins, um audaz gatuno entrara pela j.uiella e lhe
levara os tres.

O Capitão Arregalado, querendo consolar ,1 filha,
lembrou que as outras duas tinham seis taés e por isso
podia dividi] os pelas ires, ficando cada uma com dois, a
semelhança J.is rainhas da Mi-Carcme que levaram dois
pacotes em logar dos tres.

Chaniadas as duas, fizeram cilas lerriveis declarações
sobre os talismans: a mais velha dera os ires ao jardi-
neíro e a do meio tinha os tres furados no meio pelo
primo que andara brincando com elles.

Desesperado, o infeliz Arregalado bradou para a
esposa :

làiião, filhinha, como é que as nossas filhas p_u-
zeram a felicidade fora dando os seus tres talismans ?!

A esposa du capitão respondeu :
Não te zangues, filhinho ! Lu, quando nós ca-

samos, não tinha tres algum c sou bem feliz.

Na passada sesla-feira a conhecida Mme. Rigotosa,
uma exccllcnic filhada... ruça nobre, scn.indo-sc un.
lanto incomniodada dos rins e dos calcanhares, mandou,
comprar uma pílula de farinha de irigo e enguliu-a com
ioda .1 confiança 110 resultado cflicnz. Mas por azar a
pílula eslava envenenada e horas depois Mme. lligotosa
viu com espanto a sua delicada luriiguinha começar a
inchar... a inchar muito... ate que chegou .1 altura
em que lica a barriga das mulheres grávidas de 8 niezes.

Mme. Rigotosa ficou muito alilicia, mas logo se
consolou poujue... dalii a pouco dava ã luz um rechon-
chiiilo pimpolho cór de café ,1 ingleza, pelo que ella nào
sabe a quem attribuir a paternidade.

Pelo sim, pelo não, ou antes, crendo mesmo que
nunca podcnl vir n saber quem 0 o pae do fedelho, a
Mme. daqui para o futuro não tomará mais pílulas;
quando adoecer tomara leite, chupará canna, engulha
lingüiça e sugará ovos por um canudo.

Receita
MISTURA DE GRELLOS

Si a tua cozinheira é uma dessas pernósticas láo
communs nas nossas casas e iu quizetes alrapalhal-a,
manda-a fazer uma mistura de grellos.

Pratínho muito simples mas de uma difhculdade
tremenda, que está exactamcnie na escolha do grello.

Um grello velho, encarquilhado, murcho, reseccado
nunca dará uma bôa mistura, assim como um grello
ainda ao despontar, uovinho, extremamente fino e tenro
também não presta.

Quando um patrão determina á sua cozinheira que
quer uma mistura de grellos, o primeiro cuidado desta
é arranjar uma collega que a auxilie, pois este prato não
pôde absolutamente ser feito por unia só.

Obtida a auxiliar, vão as duas para a cozinha e
cada uma principia a preparar os seus grellos, com toda
a arie, até hcarem no ponto de calda, isto é, no ponto
de poderem ser misturados.

Isso conseguido, rapidamente junios os grellos,
conseguem unia bella mistura que trazem quentinha ao.
patrão que os saboreia, lambe os beiços e pede mais.

Suicídio
Começam a appareccr os letricos resultados dessa-

horrível carestia da vida que opprime grande e barbara-
mente os nossos abastados negociantes e capitalistas.

O primeiro que desanimado buscou no suicídio o
meio de fugir a esse llagello foi o commendador João
Patacão.

Assim que começou a propaganda contra a carestia
o commendador reilectiu profundamente sobre o caso e
com honor verificou que era verdade, que dia a dia as
lerias de seus armazéns duplicavam e as rendas das
suas casas ccmuplicavam.

Ameaçado assim por esse augnienio de reudimen-
tos, elle lançou mão do ultimo recurso financeiro para
combater a carestia: triplicou o preço dos gêneros em
seus estabelecimentos e quadruplicou os alugueis de suas
casas.

Vendo que o resultado era negativo, pois o seu
dinheiro cada vez era mais e a carestia maior, o Com-
mendador Patacão resolveu suicidar-se na pessoa dos
seus inquilinos e freguezes. Já hontem dois deram cabo
liz canastro.

Pobre commendador !

Amores de um Frade
2. EDIÇÃO

IiVhv.ii cii-sr*.ivn<H«»titin novctlu, ruja tlriiycm
de 5.0OO iM.isiipJtr.rc-* Ilcou dcmdc l«U« e«j|«lnda,
f-Hlit prouipl» uma «¦ cülç-lo coti*. jjrttwUTO»
Ilm 1k 11 pro-» ri ml ti» no iiNNumplo.

AMORES DE UM FRADE
qm-*., n. I ,1» COI.I.ECÇlO AJIOIIOS». M,,e n„«.«
X* cdl</aa multo nielliorndo »» |">riu mntcrlul ei
* tendido pelo klicwilio prc*,"rt

500 RÉIS,
em itoNNn c»crlp(orlo « rim do Hosploio nu-
liiiT» 2 IN.

Entre um ricaço e um cavalheiro pobre, mas de-
cerne:

O rico.—Sempre é bom saber-se um pouco de
tudo.

£) oulro.— Protesto 1
Q rj(Qt— Ora essa I Todo o mundo du isto

mesmo.. .
O outro,— Pois eu digo o contrario, c com rarào.

Sei que não tenho hoje o que comer e daria a vida até
para não sabcl-o. ,.
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Nas Zonas...
\) Nicolí \ Botie.io, acompanhado da sua -,'¦•/.'(. ita-

liana, lepois de assistirem a uma sessão cinema-
tographica cm Nictherov, foram ceiar no restauram
Paris e. para tirar a forra dessas despe/as, entraram em
certo club, mas com tanto azar que a çi/ihi perdeu todo
o arame que trazia na sua carteira.

Seu Botic.io, isso não é nada decente ; veja si a ita-
liana cava a vida por outro meio!

Na passeiaia dos "Carapicús", no domingo ul-
limo, a Cora Maluca apresentou-se sõ/.inha em um carro
pela primeira vez, sem a companhia do liiasc.ivinho
Leal.

Si a funccioimia soubesse em que logar estava o
gajo, nessa occasiào, bastava para isso postar-se na rona
Avenida do Mangue, para ver o gafo, todo lampeiro,
de taxi !

Contou-nos a Aurora Tiçáo que nunca pensou
que o Moraes fosse tão rtifiito a pomo de ficar até ás
2 horas da manhã, na esquina da rua em que ella mora,
a espreitar quantos ali vão concorrer com cinco fachos.Não seria melhor c menos trabalhoso que você. seu
nojento, fosse todas as manhãs cornar as toalhinhas 1A Idalina Alma do Inferno, depois que deixou
as zonas alwmdas e foi residir na zona Visconde de
Itaúna, em companhia do seu cabo policial, começou a
lazer uso da A Saúde da Mulher para fortificar o utero
bastante estragado.

Agora, sua esbregue, dé o desespero como é seu
costume.

A Nina Páo bino não escolhe pessoal para levar
para o Convento da Cora. Tudo lhe serve, até carvoei-
ros e quitandeiros.

Jael...A Maria Pernambuco e a Irene Presepeira, como
não arranjam pessoal com estômago que possa tragal-as,
resolveram aboletar-se n.l porta e morder em nickeis e
pratas os caras que por ali passam.

Nem o Oscar escapou '
A Margarida, d.\ zona Lapa 70, deu agora paraatirar-se aos homens cisados. Uma das vieiimas é um-;'/.-/ai açougueiro em Nictherov ; mas o gajo que em sol-

leito foi .ii/i',ie. já lhe bifou uni anel com brilhantes e
gaba-se de que até .1 própria camisa que a polaca veste
ha de tíral-a.

Ora, seu coisa, trate de vender seu sebo com ossos
c não seja i.io senivergonha !

~- A Mariquiutias Quinhentos Réis pediu ao Ma-
chadinho para lhe comprar outro chapéo, pois queaquelle que tem está muito cabuloso desde que ella o
emprestou á Maria Sabia ; tanto assim que nunca mais
conseguiu arranjar reboques de dez facha.Será azar da Maria Sabia, ou antigüidade do chapéo?—Água de Colônia das Damas — A
melhor para o banho e usos do loilette. .V venda em
todas as perfumadas.O Masc.ivinho Leal, 110 sabbada da Alleluía,
lindou passeando de automóvel, sem a sua gorda esposa.

Naturalmente a vovó Cora Maluca eslava... oc-
cupada.

Diz a Mariquinlias Cruzeiro que gosta muito de
ver o seu nome nesta secção, pois isso para ella é uma
reclame.

Pois então, sua funecionaria, para lhe sermos agra-
daveis, prCvenimos-lhe que se prepare, que no próximo' l sua persotiali-coisas a diz..numero temos bell.
dad.

Os viciados depois não lhe darão uma folga !Contou-nos o Ascendino que coitadinho delle si
não fosse a ajuda que lhe d.i a avmglil da zona Mar-
recas.

" Aquella, sim — diz o gafo —- sabe ser generosa ;não é como a .Margarida que quando me passava algum
contava a todas as suas companheiras, e além de tudo

o ella é nova e ainda pôde arranjar por muito tempo, ao
passo que a Margarida já entrou para o rol das vete-
ran.ns».

Você, seu mfido, já não é descarado... Não temos
termos para o qualificar!Contou-nos a Cecília Cabrochinha que quandoella foi ao largo de S. Francisco com certo major, elle
lhe dissera que a Angelina Falabosta dizia que veiu com
elle para aqui, mas que e uma mentira, pois quem atrouxera fora um cabo e de ;¦- classe.

Então, sua esbregue, você já se esqueceu do tempo
em que morava na imnligraçâo italiana na zona Lapa >2>No domingo ultimo, no baile dos "Carapicús",
uma conhecida funecionaria levou uns tabeles da llugri-
nha por ter se mostrado enciumada com as caricias quea mesma estava fazendo á Diana.

Si alguém souber dessas coisas...Contou-nos alguém que o Mascavinho foi á'¦More Louise" em companhia da Maria Josii, da zona
Frei Caneca 125.

Agora, sua gafa, quando o marchante souber, não¦ corra para os espiritas da travessa de D. Rosa I
Disse-nos a Luiza cozinheira que, quando vae

arrumar o quarto da Angelina 1 -alabosta, vé cenos pan-ninhos com manchas anurellas; e perguntando á An-
gelina por que era aquillo respondeu a funecionaria queaqucllas manchas são provenientes delia diariamente
estar apanhando nickeis 110 chão,

Agüente ahi. sua mulata !
A Kené. da zona Lapa, ficou furiosa com os três

gajos que fizeram um bello quadro vivo com ella pro-metlendo-lhe os gajos \o fachos, acabando por cahirem
na rua sem lhe dar nem dieta, ailegando um ter levado
uma dentada e o outro saliir cheio de um... gruJe
pouco cheiroso.

Livra ! Si o Mario souber !...
Depois que o menino Sampaio começou .1 tomar

o J-.hxtr de Kogueira, do chimico Silveira, o seu sangue
tem se purificado consideravelmente.

Pois é continuar, seu -tubo, ú quizer ficar comple-
lamente bom '.

Disse-nos o Oscar que nunca mais fará as pti^ftcom a Alice Murrinha, porque a funecionaria tornou-se
desavergonhada a ponto de abarracar com três clmtffeut <,
tendo disto sabido por terem os mesmos discutido a cí/v-
cialidade delia em um café da zona Lapa.

Será verdade ou dor de coruucopta •
Si não tosse a intervenção da Vidiulu Pellanca,

a estas horas a Angelina Falabosta tinha que visitar a
lilha em qualquer asvlo.

O caitigo, . . é assim, sua mulata !
Por que motivo a Mariquinhas Quinhentos Réis

mudou-se da zona Praça dos Arcos "58?
Seria por causa do. .. homem ^ordo ?

A Angelina Falabosta gaba-se de que tem um
marchante.

Deixe-se de fanfarronadas, sua funecionaria ! Fmáo
você já viu quem tem marchinte ficar até de madrugada
na janella, na cavação ?

O diabo será quando a mulher do coronel de Ni-
ctheroy souber que você se gaba de que elle é seu *-¦•¦¦-
cbiiiite ; então leremos novas tilas na zona Lapa I

A Violeta Murrinha Xexéo está perdendo todas
as iuquilinas, devido aos quinhentos réis que cobra porum banho, em banheira.

Ora, sua Maior.il, mande botar um chuveiro e deixe
dessas mesquinharias!

A vovòsissima Cora. addida aos Correios, es-
directora do Senado, continua sem as jóias, que tantas
vezes têm deiapertmfo o seu abonado Leal Mascavinho
dos Correios.

Não haverá uma alma caridosa e
tire do prego para gáudio do Leal:...

enu.i que as

Likgca dk Prata.

COLLECÇAO DE FOGO
Consta esta primorosa cotlecçáo de cinco

álbuns de vistas, contendo photo-
graphtas tiradas do natural e por is>o mesmo
expressivas, instruetivas e. . . aperitivas.

A collecção completa representa ^ÍO posi-
ções diversas, com as respectivas explicações
e consütue o mais prodigioso tônico para
levantar organismos depauperados.

Os álbuns são numerados de 1 a 5
e vendem-se em nosso escriptorio a l$OOQ
cada um ; os pedidos feitos pelo Correio de-
vem vir acompanhados de mais 500 róis
para Cdd.i álbum, quando encommendados
isoladamente; para receber ;t collecçáo com-
pleta (os cinco álbuns) basta mandar a impor-
tancia de seis mil róis.

Os pedidos de fora, que serão prompta-
mente attendidos, devem ser endereçados,
com as respectivas importâncias, a

i. VEUOSO — Rai si H:i:::s a. 2! 3
RIO DE JANEIRO

Annuneio
Aluga-se para casa de um cavalheiro sò uma se-

nhora toda construída de madeira de lei, com vinte e
cinco annos, lendo duas divisões e sendo branca, ho-
nesta c muito carinhosa,

Esta collocada no meio de um vasto terreno, {.17.
todos os serviços domésticos, sabendo cortar e coser
como alfaiate, tendo entradas amplas pela frente e par
trás.

Não exige outra recompensa além de ser tratada
como esposa e pôde produzir muito, pois tem na frente
um bom matagal e os fundos andam sempre estercados.

O senhor que pretender pôde vir e-taminal-a a qual-
quer hora, pois está sempre completamente aberta.

LICOR TIBAINA
O melhor purificador do sangue

GRANADO& C> — Rua i° de Marco, 14

Água «Japonesa— Nao ha outra que torne
a pclle mais macia. Da ao cabello a cór que se deseja.
E' tônico, far crescer o cabello e extirpa a caspa.— Rui
dos Andradas 9*.

ALTA CAVAÇÃO

A centena 806 no 2° prêmio
Era um inferno a vida do pobre 7x B:cudo Carr.1-

pito. ape/ar de ser o infeliz o melhor dos maridos e
tratar a mulher como qualquer vendeiro da esquina
trata o freguez renitente no dia em que o mesmo liquida
a continha velha.

De onde vinha, pois, a infelicidade do Bicudo Car-
rapato que era tão bom homem 1

D.i soyra, da megera d.i sogra, que o atormentava
noite e dia por causa da arame.

L'm dia o Bicudo deixou disl.ircadamente uma listi-
nha de palpites, de manhã, quando sahiu.

Ao voltar para casa, a sogrissima senhora recebeu-o
com duas beijocas.

No dia seguime foi a mesma coisa e d'ahi por
diante o Bicudo era o "ai Jesus" da cha . vivia entre
carinhos e dcsvclos.

L elle a rir dizia comsitjo mesmo :
— Abençoado "Rio Nu" que com teus infalüveis

palpites me deste .1 ventura do lar!
Vanios ao resultado :
Dia ;:—AntÍL*o, Cobra. ;;;; Moderno.Peru,

6;«}; Rio. Burro, \\i, S.ilteado, Coelho. 20 pre-mio, Águia 8O6 (mais outra!).
Dia 24— Antigo, Leão, [('2: moderno, «Jaca-

ré, 1 >7 , Rio, Avestruz, ;oi ; Salteado, Ele-
phnnte. 2<* prêmio, Cavallo. 444.

Dia 2 j—Antigo, Coelho, i\q. Moderno, Bur
ro, 7n ; Rio. Pavão, 974 ; Salteado. Gato; i*
prêmio. Pavão. 17;.

Palpites do João Benguela

+6>—67—;

3R_

149—so—Sjl ii»—H—911 s>7 — S9—cMO

Hadamo Josophlne

Avestruz Vara Burro Pavão
03 98 12 75

CKNTKNAS ESPECIAES"

491—61)—785 —517—6S4—650—86*—74;—Sj9—71 j
de:f.nas

99— 10— 76—87 — 20— ^ T — "Si — 6t — 4S—60

Palpites do Averno

.|-5-:S—7:0'69 — 7Q—27 1

M

&R
-;oS

65 5—54—9 )É> S7S-S0— 579

Correspondência

09)—96—894

Fattstina — Esses sonhos assim não tém valor. De-
pende do seu costume de dormir de papo p'r'o ar. Vire-
se pelo outro lado e então si sonhar, é certo. 1

Maricota — Dé uma folga nisso, desde que confessa
que já está apitando ou arranje algum paio que agüente
O repuxo.

Curiosa — Está pingando, minha senhora, está pin-
gatjdo. Assim que der a cabulosa, aguenie-se nas repe-
tiçOes.

M.ADAME XAKALALAX.



" O RIQ.-Kürr^ag DEMARCO DE? 1913

7-r' --vv'^..."''"'vr'';l. .^precàüção^ínutili^ 
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., ,^ancA ^^

' 
llí*í *•'-k ^- ELí.A;^;iEi5Ípcra um poucoí" meu jMankirí. -~r Deixa-me pôr-uni ^ouco de pó de arroz e já vou para junto de_ti.. ; çlll • * . ij;
»ji ' Q 

PSlTO^riN^0 sei V^-:Sfi^'£ senhora está caiando a cara assim! Si é por'causa da minha.cara preta, entào..... tem que.'^'g^^l^r»
; t 

" 
Eli.a — Espera um pÒucòjvnieu Nankirí..~ Deixa-me pórum riouco de pó de arroz e já vou para junto de ti...
O preto."—.Nâo sei palí.^ttf!^ senhora está caiando o. cara assim! Si é por'causa da minha.cara preta, entào..... 1

botar poidei árrpz êm todo ,p"corpo, porque eu sou todo .preto, todinhol... . .- . , ¦ y

'" A" ¦ ' art A BECA DO CARVALHO -
'Interessante e bem desenvolvida:hfttqrià do assombroso talento
de um alcoviteiro, que. termina como todos > os aventureiros":'

¦ Este importante romànceí.cújoíthema.émvsagração.da^cabeça do¦>-
'Sr. Carvalho, contém ,48'paginas;dê'texto e:6 gravuras riitidas

e expressivas e custa apenas 2SOOO. Pelo Correio,:-2S5QO.

CRIADA QUE ATTRAHE
¦¦¦"¦¦¦'¦¦¦»¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦*¦"¦"mmmmm"""^™"^B»»*B«WB«»»B"BB»"B"""""""""""""»"ã . .

Tl<

Eixe — Mb fiques com ciúmes,"mas..: tens"uma criádinha de trual
Ella — E'... Todos que vêm aqui acham-n'a sympathica e attrahentc

Ellb— IrrdI... Si essa rapariga len.
pescoço, desisto de lhe fazer clogiqs I...

u u.uiin a** afrwtHi» « rt^ntfi ^*e!o*:

£1>£>NZEL Acha-se .veada este empolgante romance em que são con»dis com as mais .vivas '-cores .$i.-.>'- 
aventuras de um rapaz ingênuo quese tonia o mais. terrível conquistador..., "*¦„.

Pr.oo.KOOO. -.••{,-'¦¦.:'::' rolo Cori-flo,1»BOO
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